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	INTRODUÇÃO
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	Sendo médico, não vejo nenhuma contradição por atuar como tal e aceitar, de forma ativa, minha vinculação na esfera da cura divina - os instrumentos é que diferem, mas o resultado é o mesmo: saúde mental, emocional e física.

	Estava atendendo uma criança em meu consultório e a mãe estava aflita pela repetição das crises de amigdalite que a obrigavam constantemente à tomada de antibióticos.

	Já havendo feito a prescrição dos medicamentos na receita, senti-me impelido pelo Espírito Santo a orar por ela no sentido de quebrar a sequencia de infecções.

	Com a devida anuência da mãe, oramos,  e a partir de então as crises cessaram, pois muitos anos depois continuou a vir às consultas de forma rotineira.

	O mesmo sucede em relação à homeopatia, enfatizando não apenas o lado físico, como também o emocional, e são muitos os testemunhos que relatam a eficácia do tratamento alcançado.

	Deus age por meio de nós ministrando Sua bênção aos que nos procuram.

	É bom estarmos abertos à multiforme graça proporcionada aos membros do Seu Corpo, a Igreja.

	Voltemos, porém, ao início.

	Conheci ao Senhor aos 13 anos de idade, e após receber uma visão e ouvir Sua voz em meu quarto de madrugada, começou a me usar curando as pessoas por meio da oração da fé e imposição de mãos, não sem antes me curar da gagueira (relato pessoal mais à frente), e das crises crônicas de bronquite.

	Desde cedo, o Espírito Santo foi me trazendo à luz trechos das sagradas escrituras pertinentes ao assunto de cura, e me direcionando para evocá-las diante dos desafios que viriam. 

	Crer na Palavra, confessá-la e orar com base nela, era o que o Senhor depositara em meu coração para abençoar os que sofriam.

	Trago neste estudo tais porções das escrituras, e relato algumas experiências que, espero, venham a edificar sua vida.

	Destacamos, também, que os textos bíblicos referidos (da Sociedade Bíblica do Brasil - Edição Revista e Atualizada) foram quase totalmente transcritos para este estudo, com o objetivo de facilitar sua leitura e entendimento, evitando buscas reiteradas e demoradas ao Livro sagrado.

	 

	 


[image: Image] O PODER DA PALAVRA

	 

	 

	 

	O homem deu ouvidos à voz indutora da serpente que personificava o Diabo, e, segundo as escrituras, comeu o fruto do conhecimento do bem e do mal proibido pelo Senhor, e tornou-se como que independente de Deus

	Deus havia feito o homem perfeito, conforme Gênesis 1:31:

	Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o dia sexto.

	 

	Todavia, ele rejeitou a inocência e a dependência plena do Senhor para se lançar em aventuras de uma imaginação corrompida, astuta, maligna:

	Eclesiastes 7:29 Eis o que tão somente achei: Que Deus fez o homem reto, mas ele se meteu em muitas astúcias. 

	 

	Pecado é desobediência a Deus, e, como consequência, trouxe doenças, enfermidades, e dores as mais diversas.

	Deus não havia, porém, perdido a batalha para o Diabo.

	Através da semente prometida à mulher, Jesus Cristo, Ele esmagou a cabeça da serpente na cruz de forma espiritual, emocional e física.

	Deus trouxe salvação plena à humanidade.

	O primeiro interesse divino está na salvação das almas. 

	Em termos gerais, a cura deve brotar como consequência da conversão. Ela deve ser colocada como complemento do evangelho completo que anunciamos.

	Proclamemos, semelhantemente a Paulo, a “plenitude da bênção do evangelho de Cristo”, que inclui a cura:

	Romanos 15:29 E bem sei que, ao visitar-vos, irei na plenitude da bênção de Cristo.

	 

	Quando Jesus se defrontou com a fé dos homens e do paralítico que havia descido por uma abertura do telhado, disse para este:

	Tem bom ânimo, filho; perdoados te são os teus pecados. Mateus 9:1-8.

	 

	Ora, o paralítico veio buscar a cura para si, mas sua fé era suficiente para salvá-lo ao reconhecer Jesus como Senhor. 

	Então, ao invés do Senhor abençoá-lo logo com a cura, primeiramente o salvou, perdoando-lhe os seus pecados. Em seguida, restaurou-o fisicamente.

	Nota-se a vontade divina cumprindo-se integralmente no homem, a partir da libertação da alma.

	Há outras passagens que se correlacionam com esta, dando-nos a visualização da salvação em primeira instância, e em seguida a cura:

	 E indo, pregai, dizendo: É chegado o reino dos céus. Curai os enfermos ...Mateus 10:7-8;

	E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo: Mateus 4:23;

	E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura ...; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão: Marcos 16:15-18;

	E enviou-os a pregar o reino de Deus, e a curar os enfermos: Lucas 9:2,6;

	... e se convertam, e eu os cure: João 12:40;

	... e concede aos teus servos que falem com toda a ousadia a tua palavra; enquanto estendes a tua mão para curar: Atos 4:29-30.

	 

	Como parte vital de todo o processo de não apenas aprender sobre esse tema de cura, mas também recebê-la - caso você esteja sendo alvo de alguma enfermidade – é necessário que entenda que a salvação plena proposta por Deus em Cristo Jesus é muito simples.

	A obtenção da salvação consta de apenas duas coisas a serem feitas pelo homem: crer no Senhor Jesus, e confessar que Ele é seu Senhor, conforme escreve Paulo em Romanos 10:9-10. 

	 

	Veja o texto completo: 

	9 se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo;

	10 pois é com o coração que se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação.

	 

	Esta salvação, que envolve a certeza de onde você passará a eternidade; da cura das feridas da sua alma; e das doenças do seu corpo, não depende de religião, de rituais ou de mantras sem fim.

	Sua salvação não depende também de ações baseadas puramente no esforço humano.

	Veja como ela lhe alcança a partir do texto citado anteriormente, orando comigo de forma sincera e audível diante de Deus:

	 

	“Senhor meu Deus e meu Pai. 

	Oro a ti em nome de Jesus, crendo que O enviaste para morrer em meu lugar, e pelo Seu sangue derramado na cruz Te peço o perdão dos meus pecados. 

	Creio que Jesus foi morto, e ressuscitou ao terceiro dia para minha salvação, e sendo o Filho de Deus, está assentado à direita do Pai. 

	Confesso, agora, com minha boca, que O recebo como meu Senhor e Salvador, para amá-LO e obedecê-LO, e ser conduzido por Ele em toda a minha vida.

	Escreve Senhor, o meu nome no livro da vida.

	Obrigado, Pai, por esta grandiosa salvação.

	Em nome de Jesus. Amém”.

	 

	A partir daí, Deus orientará você em todas as coisas, e lhe mostrará as boas obras, nas quais você deverá estar compartilhando. 

	E creia, todas as bênçãos derivadas desta salvação estão disponíveis a você, e, por direito de filho, você é herdeiro legítimo de todas elas. 

	É importante também ressaltar a não omissão deste complemento da salvação: a cura está associada à enunciação do evangelho.
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